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AS VANTAGENS DO PERÍODO DAS ADVERSIDADES 
 

Queridos irmãos de célula, o ensino de hoje nos leva a meditar e agradecer a Deus por tudo o que nos 
acontece em nossas vidas. Parece-nos estranho agradecer a Deus até pelas adversidades, mas até nelas Deus 
nos derrama a sua misericórdia e nos faz crescer. 

Se quisermos alcançar o céu, precisamos sempre lembrar e desejar que nosso corpo e alma se assemelhe 
a imagem de Cristo, sempre manso e humilde de coração. 

Então louvemos e bendigamos a Deus na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, amando e 
respeitando ao Senhor todos os dias de nossas vidas. 

Assim diz Tomás de Kempis em sua obra “Imitação de Cristo”: 
É vantajoso que passemos, de tempos em tempos, por algumas aflições e contrariedades, porque sempre 

fazem que o homem entre em si mesmo e reconheça que vive isolado e não deve colocar sua esperança em 
coisa alguma deste mundo. 

Convém que suportemos, às vezes, adversidades e que nos julguem mal e desfavoravelmente, ainda que 
nossas ações e intenções sejam boas. Isso nos leva à humildade e nos preserva da vanglória. 

Quando, exteriormente, somos desprezados e mal julgados pelos homens, buscamos melhor a Deus que 
vê o nosso íntimo. 

Quando o homem interior está tentado, atribulado ou importunado por maus pensamentos, conhece 
melhor quanto de Deus precisa e compreende que, sem Ele, nada de bom pode fazer. Então se entristece, chora 
e ora, por causa das misérias que padece. 

O homem aprende também que, neste mundo, não há segurança perfeita nem paz completa.   
Enquanto somos viajantes nesta terra, devemos olhar as tribulações como uma graça de predileção, pois 

elas nos ajudam a alcançar virtudes e nos moldam conforme o divino modelo de Jesus Cristo, de quem está 
escrito “Convinha que o Cristo sofresse e que assim entrasse na sua glória” (At 17,3). 

Portanto, enquanto vivemos neste mundo não podemos estar sem tentações e trabalhos. Por isso está 
escrito no livro de Jó: É um combate a vida do homem sobre a terra. E o que vai sustentar o homem contra as 
tentações é a oração, para que não nos surpreenda o demônio que nunca dorme e busca, de todos os lados a 
quem possa devorar. 

Vamos ler Eclo 34, 9-13.  
Ainda que penosas e rudes são as tentações, elas são quase sempre muito úteis porque nelas o homem 

se prova, purifica e instrui. 
Todos os santos passaram por muitos trabalhos e tentações e grande proveito colheram. 
Por isso, peçamos a Deus a graça de viver nesta vida contentes e alegres por sermos provados, de sofrer 

tribulações e sofrimentos, pois tudo isso nos assemelha a Cristo e assim como Jesus que, depois da cruz, 
alcançou a ressurreição e a glória do Céu, assim também nós, depois de carregar a cruz nesta vida, alcancemos 
a glória do Paraíso na vida eterna. 
 
Organizado por: Priscila Rímoli de Almeida – membro permanente da Com. Católica Boa Nova. 
Referências: CABRAL, Pe. J. (tradução) e ROQUETTE, Pe. J. T. (reflexão). Imitação de Cristo: Do proveito das 
adversidades (cap. XII). São Paulo: Paulus, 1979. 
 
Para Partilhar: Como tenho vivido o tempo das adversidades em minha vida? Tenho me voltado à oração, 
aceito com obediência e humildade as provas que o Senhor me permite passar ou reclamo, murmuro e me 
revolto contra Deus e contra os irmãos? O que você conseguiu crescer com os sofrimentos da vida? Melhorou 
sua vida de oração, aumentou a sua fé e paciência, começou a perdoar mais, ajudar mais o próximo? 

Paz e bem! 
 


